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DonRomâo, velho gaiteiro,
Vendo passar toda sécia
Uma jovem, D. Mécia,
Fica logo enthusiasmado ;
E por baixo algo sentindo
P5e no bolso a m!to, ligeiro,
Para acalmar... o dinheiro
Queji está como um damnado

Ao vel-o assim derretido,
Adorando esse holophote.
Exclama a esposa: - O' velhote
Nío tens pejo na caraça? I
Pois é cousa que um marido
Faça á mulher, que é só sua,
Namorar em plena rua

I Uma indecente buúdaça?

Escuta, esposa querida,
Eu olho só como artista...
P'ra a arte só tenho vista...

Qual arte ! Venha p'ra casa,
Onde melhor qu'isso encontra :
Aquillo é panno, é anquinha,
Ao passo que ca a minha
E' bunda,— nSo taboa rasa !

Fallando assim, a velhota
Vai o marido 3.rrastando,
Descompondo-o e amollandò
Tomada de indignação...
Ao passo que, attrahido,
Sonhando amores e beijos,
Elle illude os seus desejos
No bolso apertando... a mão
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O RIO NU—-18 DE ABRIL DE 1903

EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS

Aono  121000 | 6me«ei  7MÚ0
NDMKRO AVCLSO

Ha Capital  1™ "•
¦«Sabidos  200 rs.

Publica (itiiumlineute cerca de 5.000
gravuras.

Oa orlglnaes enviados n redacçfto nao serão
rístltuIdoK . ainda qne uflo sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes e ás
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros eoutros objectos que não rece-
bam e façam os seus protestos imme-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nao conti-
verem o numero exacto de livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do envolucro.

Se nao protestarem na oceasiao do
recebimento, nao acceitaremos as re-
clamaçoes.

Outrosim, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufiíciencia de porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, nao
serSo acceitas em nosso escriptorio.

Também nao nos responsabilísamos
pelos pedidos feitos cm cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

Pedimos ao Sr. JoSo Caetano dos
Santos, de Ouro Preto, a fineza de
mandar suas ordens sobre as nossas
trausacçõss, afim de evitar que seja-
ru.os obrigados a tomar providencias
sobre a agencia d'<9 Rio Nú, ahi.

pã|

PELA POLÍTICA

actualidade política é isso
que vocês vêm. Na or-
dem administrativa pura
pasmaceira, discussão

larga sobre o saneamento da cidade e
nada resolvido -, confirencias repeti-
das sobre as obras para melhoramen-
tos do porto, e resolvido... coisa ne-
nhuma.

Na ordem exclusivamente política a
reunilo da Câmara em sessões prepa-
ratorias, ou preparo de actas e de
contestações, de sorte que será depu-
tado ou sahirá senador quem tiver
por si a boa vontade dos amigos.

Sabe-se vagamente que talvez nao
sejam reconhecidos deputados o Chico
da Rahiana, o José" do Senado e o Cabo
Malaquias, porque está verificado se-
rcra todos elles de menor idade e nao
se acharem por isso nas condições le-
gaes ; mas os outros, pelos Srs. dele-
gados de pDlicia apontados em seus re-
latorios como promotores dos distur-
bios de 1S de fevereiro, esses serão
forçosamente reconhecidos e tomarão
assento, ad majorem Dei gloriam e para
maior gloria do nosso systema parla-
mentar e da bella ficção que ê a sobe-
rania nacional. .

Andar assim, que é bom andar,
— Relativamente ás más condições

sanitárias,e á aggravaçao da epidemia
reinante, o que ha anotará que n<5s
os habitantes desta muito leal, muito
heróica e muito e?npestiada cidade dc
S. Sebastião ficamos a dever um alto
favor á mallograda actriz Georgina
Pinto,que com sacrifício da sua vida,
sacudindo torpor em que jaziam as
nossas autoridades e fel-as despertar
do somno lethargico em que estavam
immersas.

E' o caso que ó fallecimento da íl-
lustre actriz provocou grandes crises
rhetoricas do nosso jornalismo e este
em artigos nyrotechnicos, esfusiantes
de cólera e espalhafatosos de in-
digna çao, bradaram feio o forte con-
tra asauetoridades sanitárias e as ou-
tras, e em altos berros exigiram para
ali e sem demora de um minuto — o
saneamento da capital. Também foi
logo fogo viste lingüiça: o Dr. Oowaldo
correu para o T)r. Seabra;oDr. Seabra
correu para o Dr. Passos ; o Dr. Pas-
sos correu para o Dr. Paulino Wer.

ncclc, e os quatro dc catnbulhada cor-
rcram para o Sr. presidente da Repu-
blica, com quem conferenciaram, fi-
cando todos plenamente convencidos
de qne effcctivamente havia febre
amarella cá por casi— e tanto que a
Sra. Georgina Pinto havia suecum-
bido ao terrível mal — e por isso re-
solveram fazer hygiene a serio e sa-
ncamento de verdade 1

Queira a boa, e meiga, c distineta
actriz portugueza, receber lá no outro
mundo, os mais sinceros e os mais
profundos agradecimentos de toda
uma população soffredora, e reconhe-
cida ao alto serviço que cila lhe pres-
tou, - morrendo,.,

E se quereis saber que mais houve
sobre politica. percorrei as columuas
dos collcgas diários ou lêtlc a obra do
Barão de Muncka-jscn, onde as pi-
lherias, as mentiras e as pachticliadas
sao igualmente divertidas e da mesma
maneira desopilantes.

EUNUl'10 Deihinho,

TOSSE IMPERTINENTE E
ABORRECIDA- o Exm. Sr. coronel José
Domlngues Mendes, morador á rua do Cattete
n. 184 (Hotel Victoria), curi-U-se de uma
tosso iini>oi'tin.or»t« o acorro-
ciola, que muito o iucommodava, principal-
mente a noite, com o Xuropo do
Grindolia, do pharmaceutico Oliveira
Juuior.

wC=«><=™

0 nosso anniversario
E' no dia 13 de Maio que O Rio Nú,

completa seis annos de existência.
Já e...

Nesse diíi, para commemorar este

grande facto, daremos uma edicçao es-

pecialcom ricas e bem feitas illustra-

ções em papel assetinado e colorido
A CINCO CORES.

Ef-tá encarregado da confecção ar-
tistica desse numero o mais hábil, c
mais competente desenhista que o
Brasil possue.

NSo será diíTicil ao leitor adivinhar
de quem se trata.

—n««-t»ím-«»i-)-
ASTHMA—Curou-se de asthma com o

Alcatrão t Ja^hy. do phannaceutlco Honoiio do
Prado, o Br. Victorino Fernandes Tosta, re-
Aidente á rua da Imperatriz n. 41.

O dia dos tolos

Sr. Miragaia era um pândego
de força: em chegando o Io

de Abril, tinha um g-ostinho
particular em divertir-se á custa de
quem quer qufí fosse.

Este anno, logo que elle chegou,' 
pela manha, ao seu armazém da rua
da Saúde, lançou os olhos em torno de
si, procurando uma victima.

Encostado ao balcão estava o Getu-
lio, um bonito rapazola de Espirito
Santo, que ali se achava ha um mez
encostado, na qualidade de hospede,

¦ emquanto nao arranjava emprego
n'outra parte. Tinha vindo recom-
mendado da província, por um dos
melhores freguezes do Sr. Miragaia.

Este olhou paraoGetulioe disse aos
seus botr5es:

AH está o tolo.
Pegou numa folha de papel, escre-

veu o seguinte! «Miloca. Mand i o
portador deste bilhete o mais longe
que puderes. Do teu—Miragaia»', de-
pois metteu oescripto num enveloppe,
subscriptou-o e chamou o Getulio.

Ouça cá: você vae tomar o bonde
da poma do Caju e entregar esta car-
ta a D. Emilia da Conceição, no Reti-
ro Saudoso. Como provavelmente
essa senhora o mandará a outra parte,
aqui tem cinco mil réis para as via-
g-ens, que talvez sejam muitas.

—Sim, senhor.

Releva d'Zcr que Emilia da Con-
cciçtto, ou antes, a Miloca.cra um con-
tratando que o Sr. Miragaia escon-
dera naquellas longínquas paragens,
uma linda 

'morena, de quem tinha
uns ciúmes doidos.

Quando o Getulio entregou a carta
á Miloca, esta exclamou, depois dc
haver lido :

Aquellc seu Miragaia sempre e
muito besta !

Porque, minha senhora? ,
Como hoje e" o dia dos tolos, elle

quiz caçoar com o senhor... Como o
.senhor se chama 7

—Getulio.
—E' um bonito nome. Entre, seu

. Getulio; venha tomar café commigo.
Getulio entrou, e, acabado o café,

recebeu em cheio esta espécie de dc-
claraçao de amor :

Eu sympathiso muito com o se-
nlior.

E eu com a senhora.
—O senhor'quer se vingar d'aquellc

coisa ruim ?
Que coisa ruim ?

—Seu Miragaia?
—Mas,.. me vingar como?
—Como ? Comendo I
Para encurtar razões: a Miloca e o

Getulio foram para o aposento de dor-
mir onde estiveram fechados durante
ires horas e meia !

Creio que nio é preciso dizer ao
leitor o que lá fizeram...

Eram cinco da tarde, quando o
moço, que tinha sabido antes do meio
dia, appareceu no armazém do Mira-
gaia.—A tal senhora, disse elle, man-
dou me levar uma carta a outra se-
nhora em Botafogo, e esta pediu-me
que voltasse com a resposta ao Retiro
Saudoso, e d'ahit'ive que carregar um
embrulho até Catumby, e de Catumby
fui ao largo do Machado! Gastei dous
mil e tanto.

—Bom, pôde guardar o resto, disse
o Sr. Miragaia, que correu para o es-
criptorio afim de poder rir á von-
tade.

Coitado 1 pobre rapaz 1 pensou
elle. Está afogueado ! Vê-f.e que an-
dou muito !...

Escusado ê dizer que o Getulio, sem-
pre que pôde, lá vae ao Retiro Sau-
doso. '

Petronto.

AGUA JAPONEZA- de eBelto prom-
ptt> paru amaciar a pelle e dar ao cabello *
cõr que sí deseja. V,' tônico, extirpa a caspn
e faz crescer o cabello. Rua dos Audradai
n. 59.

LIBITAS
™tír-

5t AKA substituir temporária-
mente o Sr. Ministro da
Fazenda que irá passear á
Cascadura será convidado o
primeiro artista dos Kuda-

ra's, que na sua qualidade de equili-
brista emérito, equilibrará por uma
vez as nossas desiquilibradissimas
finanças, E, em tal caso, nosso caro
presidente merecerá ser cumprimen-
tado em verso:

«Com essa resolução
«Relativa ao Kudara's,
(¦Benemérito serás
«O' preclaro cidadão!#

No Munchen, em roda de artistas
sem theatro c litterato? sem lettras:

—A Cecília Porto só devia repre-
sentar em matinées...
—Porque? ¦',
-— Porque quando representa e

quando canta só faz matínada. Logo,
a sua indicação6 positiva...— Em tal caso também nao é ne-
gativa a indicação do Mesquita.igual-
mente para as matinées.

João Ayres, com cara e gestos de
Irm2o Terrível:

—E eu,antão ?!

Conhecido delegado pequeninoturuna como o diabo <5 convidado
jantar com a Sra. Misael Parque,1
Ella, amável, A sobremesa:

Quicrcs comer doce?
Elle risonho, suppoudo fazer uniabella pilhéria:—NSo; nao gosto de pleouasmos,—EntSo doce é pleonasmo. ahn?Doce ua"o e, mas cmner doce, Iiaa

de confessar^.
E dispara uuiha gargalhada lon^ac

larga, dc litterato e humorista con.
vencido.

O Jovcn Nal Pá Chico assiste a uma
aulademathematicano CoIlegiolIaDÍ.
limo. Um alumno chamado á pedra
expcS: o ponto dc geometria:—A somma dos tres ângulos de um
triângulo á igual a dous rectos...

O illustre fiscal ruborisado:
NSo se podia alterar esta fórmula

Sr. professor?? ? ?
—E' que acho obscuro e immoral

um menino falar em recios, e logo
dois ., Elle pôde dizer: asoinma dos
tres ângulos de um triângulo 6 igual
a dois intestinos)' e todo o inundo
percebe logo o quo e; pois nao?

O magister, assombrado:
Um achado, Mme. Duroclicr, um

achado' 1
*

Está fundado o Circulo dos Kepor-
ters.Dc accordo com os seus esiatutos
ecom a sua profissão,os illu.^trcs inetu-
bros do novo club deverüo circular o
mais que fòr pcssivel pelas ruas,
praças, beccos e travessas desta cupi-
tal Mas soceguem. que se nao liao de
fatigar muito: como as rosas de Ma.
lherbe, estes clubs de imprensa costa*
mam durar o espaço de uma sessão...
Em todo caso; parabéns e:

Circulcz, messieurs, circutezf*
Fala-se do actor Leonardo, e a Sra.

Luiza de Oliveira emitte logo a sua
opinião:

E' de fáqnelo um âquetor muito
curréqueto I

A Pepa, a serio:
Ipopulari...

*
Na rua do Ouvidor:
—Com que então, e apezar de tudo,

o Irineu é reconhecido...
E\ e muito: ao José do Senado e

ao Cabo Malaquias.
Saui,.

<-XX>t00a

CHARUTAR1A do Theatro Iligh-Lifc.
Aberta atí 1 da noiite. Antônio de ^issis
Pereira pmticipa ius seus bons hiuíros e
íreguezes. que tem um encolhido e variado sur-
timeiiloUe charutos e c'nurrqs de toda* ns
qualidades, i a\radio n. 40

Receituano do Rio Nu
HEMORKHOIDES

Desde tempos remotos q'ie esta mo*
lestia 6 conhecida; no entanto lia
muita gente que tendo outras enicr-
midades vai se tratando como se
fossem hemorrhoides para encobrir ;i
verdadeira moléstia; e o resultado í a
morte.

Desdequeo doente sintafortespica-
das no anniversario acompanhadas de
calor esboratico com frio escagaloilo-
tico deve immediatamente introduzir
um pau dc sebo de palmo emeiocon'0-
borificado de mel de bebazurreta com-
posto de ütricogometrico besmueifado
com porremeticicUi esquelética; se as
dores não cederem', o mal é outro, e
neste caso, só o Dr. Leyró com a sua
pratica e o seu genial apparelho, fnç-
cionando o doente, poderá fazer qual-
quer cousa,

Se o doente agüentar ficará bom c
pedirá por mais.

Dr. San-G-ria.

TÔNICO JAPONEZ-í o melhor pr<;
parado para perfumar o cabello e , oestruii
parasita evitando, com o seu uso diono, ,1°»"
as enfermidades da cabeça, rua dos Andrao»
n. 59.
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AUGUSTO VKGUA
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Faz boje a sua íesta artística no

Casino, o sympathico Vegua, sccre-

tario da empresa. O pessoal que fre-

micnla aquella cisa de diversões,

comiueterá uma falta gravíssima se

deixar de ir hoje ao Casino.
O Vegua é um rapaz digno e muito

querido da rapasiada e, além do

tudo precisa desse beneficio para ir 1

Europa em viagem de recreio e talvez,

caso chegue, comprar uhi ou dois

prédios.
Ajudem ao bello rapaz.

NSo estava beiu aparada apena
dotal l.cãoc por isso houve alguns
torrões nos papeis.

E' de esperar que nas conseqüentes
fxhibiçòcs as meninas tratem de ta-
lliar melhor a pena.

Nao lhes ha de custar muito.
No Lucinda, em beneficio do

actor Pinto, representou-se mais uma
vez os Assassinos de Cornevillc.

A policia deixou que elles comme-
' 

tessem toda a sorte de malvadez; nao

prendeu um só.
A actriz Virgínia Nery estuda

um bello papel no novo drama Mar-
gues o gravador, que brevemente será
posto em scena.

Para melhor desempenhar a sua
incumbência, janta ás vezes em Santa
Thereza, sempre que teni scenas de
pazes.

Bom será que seja bem suecedida.
Carlos Leal, Emilia de Oliveira

c Cecília Porto ensaiam com ardor
um lercctto da opereta Um marido
para duas mulheres.

Os apuros tem sido feitos no Mun-
chen e sem musica.

O Sr. Correia Machado, que é
um actor que vê longe, pois traz mo-
nologos nos olhos e recita monoculos,
informa-nos que seu collega Alberto
firmou contracto com a actriz Regina
para fazel-a voar em vez de seu ba-
12o; conseguindo assim um balão diri-
givcl muito melhor que o de Santos
Duniont.

Bem bôa idéa.
Vai figurar no Martyr do Calva-

rio uma rica capa no valor de cento
oitenta dinheiros, expressamente

comprada para esse rim na rua da
Quitanda. >

Ainda não está paga.
% Umaphrase da graciosa Pepa,

-to vèr-se perseguida por um cândida-
to a supplcntc do Pardo:

—Meu Deus, isto não ê homem—â
umpau...

—Línot concluímos nós.
l^oi nomeado professor de decom-

posição do Necrotério Nacional o cida-
dão Mambembe, um dos mais prove-ctos entendidos na decomposição de
empresas.

No parque Fluminense ha agora
«dguus immigrantes que ao som de
realejo cantam os transeuntes attra-
hindo-os para aquelle jardim.Assassina-se • ali a Cavallaria e

outros animaes, com o mesmo sangue
frio com que se bebe um chopp.

No próximo beneficio do tenor
João AyrcH seri novamente cantada
pela primeira vez a valsa dos Assas-
sinos dc Corneville.

O doloroso fallecimcnto de Geor-

gina Pinto tem enchido de loucas cs-
peranças a caraminhola. de certas
actrizes.

Sei dc umas poucas que neste mo-
mento rondam a porta dc Eduardo
Victorino... NIo me refiro á Maria
Augusta nem a Cclina Bonheur.

O cspectaculo de sabbado de
Alleluia, no Lucinda foi cm homena-
gem a actriz Pepa Ruiz.

Foi este um meio que o Mambembe
achou para amortizar a amizade que
tem á sempre graciosa estrella.

Ah 1 si as cstrellas nao estivessem
tao alto...

¦k As estréas do Casino tem feito
uma verdadeira revolução no mundo
dos que se divertem.

NSo se fala em outra coisa c logo

que chega a noite,6 uma romaria certa
para a bilheteria do elegante theatri-
nho.

Bem bom.
* A Sra. Emilia pedio ao collega

Pato que deixasse seu collega Leal
fazer o Paço no João losé.

O Sr. Pato tonteou com o caso.

OBITU AR IO No demi-monde

Cascavel.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dôr, e
sem remédio interno, com a afamada
injecçXo DE glycekina de Abreu
Sobrinho. -Vidro 3S000.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias — Pharmacia Abreu Eobri-
nho — Largo da Lapa 72.

— m*»ss«<*
O acreditado editor de musicas

Manoel Guimarães, da rua dos Ouri-
ves mandou-nos a cançoneta Ari nou-
veau do applaudido compositor P.
Cardoso de Menezes.

E' explendida e vae fazer suecesso.
-«« »*-*>$<*•*«•»-

CARTAS DE UM CALABREZ
Sinhoro redattoro

un pagoito esto rio de gia-
nero; num si engontra una
cosa deretta.

Qui quere vere cosa boa vai a na
Itália, purque, qui 14 engontra tuto o

qui é bon, tuto qui é melhore, aqui é
tuto una porcaria.

Ora, eo le vou a contare uno caso
ingrassado qui acontecivo a mi.

Imaginna o senhoro, eo foi a fasere
a barba a na rua do sinballido, pur-

que, qui era maise barata, era ducen-
to reize.

Me asentei a na catera pur faser a

barba.
O sapon ca ello mi botou a na cara,

tenia maise potassa, ca o diavolo

tene de chifre na cabeça. Quanno u

barbiero abrio a navalha pra mi pel-
lar a cara, eo ficai co medo, maize,

enfine eo ganhei corage.
Que doloro danato, mio déose I

aquillo no era navalha, era una serra

de assouguero. Eo ficai uervozo c gri-
dei pra ello : o sinhorofaizefaore vai

a butare a no chizco essa navalha.
Ello anton trocai a navalha jra otra

m,e era maize peore e runho.
Eo ficai danato, me alevantei da

catera o le disse «você e uno giagun-
so e no le dou a cunfianza da fazere

a barba a un taleauo..
E sahi do barbero. .
Quanno co chegai en casa, rnantei

a chamare u mio cumpadre pra me

acabare de fazere a barba.

Ello veio e trosse o machado de

cortare lenha, amolou bene amolado

e me feize a barba, purfettamente
^Eragotpurdeehaforovouabrire

k,T-,riic ei da fazere a barba a

K^V-trag». 
estos bar-

bieros de mia pataca.
FrancEsco Bugiardo,

--^5^-

Sepultaram-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres:

Basco Da' Bksu, casado, com 30
annos dc comprimento, côr morena,
tradutorc-tradictorc de línguas, natu-
ral da Ilha do Papai —Mimisismo das
regiões quentes.

Makicota Massa, adhercnte, quasi
sem annos, côr de cal, monopolista
dc estampas, natural de Guinchopolis
Raclúlisnw das pernas com desenvolvi-
mento do tronco epés,

Guimarães Tasso, viuvo, com 30
kilos de cabelleira, côr duvidosa, fe-
liz poeta, natural de Guimarães —In-

telkclualismo sub-bilaquiano.

Mme, ChoseDah CURTO.liberrima,
com 20 annos dc vida alegre, côr ar-
tificlal, Pontc-Nova, natural de
Kudara'a city (Japíto) —Escu/liambite

generalisada.

Fdancòo Veia, casado, com 50 an-
nos dc travessa, emprezario de café
com paraty, natural de Ki-Oski (Sy-
ria) —Celeslinitc analphabeiica.

Mu.oca das Ouveik'S, com poucos
annos, côr de creme, recebedora de
vales, natural de Haveiro —Lealtlc

com eezemas de forma Cecüwphobi-
cas.

Aberto da SELVA.solteiro, com 28

annos, côr de neves, fabricante deba-
lões de ensaio, natural do Remo da

Potoca — Moukansismo ¦

Mme. AdbesseVal d'Ery, m2i de
filhas perdidas, com muitos annos em
casa, côr de ovo de perua, instrueto-
ra de meninas, natural de Sul Ame-
rica -Casttismo typhico e que nao
roda,

OS MELHORES charutos s3o os de

E. Richter & C, Inválidos 52.—Mar-
cas registradas: Santos Dumont, Pau-
Io Kruger, General Botha, General
Dewctt.

0 CASAMENTO
Ahi que felizardol (Digo eu sosinho.)
K' aquelle que vai da nciva ao lado!...
Oue vai ali tao bem, agarradinho,
Nesse carro de luxo exagerado !

Logo mais ella dá-lhe o bom bocado...

Que ha tanto tempo está bem guardadlnho,
E elle naturalmente ha de.esfaimado,
Comer o doce muito caladinho...

Ah ! que desejos sinto no momento,
Em que passa o pomposo casamento
Ao qual assisto,inquieto,dajanellal...

Eu quizera (nSo digo me casar,)
Mas, pela fechadura penetrar
E ir passar a noite ao lado delia...

Para as perguntas:

OUAL E' A MELHOR MULHER DO

NOSSO DEMI-MONDE7PORQUE
E' A MELHOR 7 QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos as seguintes respostas :

A melhor mulher é a Sarah da rua
do Riachuelo, (quando está disposta,
bem entendido). Nos seus momentos
de des-ejos 6 turuna.

NSo gosta de coisas pequenas,
como leques, luvas e outras: quer s6

broches, guardas-chuva de palmo e

meio etc., etc.
Rua do Hospício.

E' a Delorme, nao só porque é
mesmo boa, como também porque
quando quer, é mulherzinha para en-
louquecer a gente.

Possue um holophote que íllumma
o mundo. m _Tifao.

NSo ha duvida que é a Izabella Par-

quês. Tem chie, tem requebros de que
nem ê bom falar.

Tem um serviço de lavatorio muito
chie.

Jucá Moixe.

A melhor das melhores de todas as
melhores é a turcajúa rua da Gloria.
E' boa como o diabo (salvo seja).

Estou louquinho por ella,até parece
feitiço.

O Conferente.

Não a conheço, embora me tenha

gabado disto; no entanto me parece
que de todas as mulheres do mundo a
melhor deve ser a E. d'01iveira.

ZÉ DOS Vai.es.

A melhor de todas que tenho co-
nhecido é a Julieta, quem me dera
hoje ao seu lado. Ai ! ai 1...

Leahpar.

Nao ha melhores— todas sao boas

quando nos fazem o que queremos;por
isso a que me parece que deve ser a
melhor para todos é a Sarah do 54.

E. de França,

A melhor, a mais boa, a que melhor
trabalha, a que é mais carinhosa, fi-
nalmente, a melhor iniilh^r do mundo
é a Cecília. ' - v,

T. HophiLo.

Modinhas Brazileiras

Lord. Roxuka'.

t^o abaixo assignado, ex-aspirante a
hcommissario do corpo de fazenda

da armada brasileira, official de ca-

vallaria da Guarda Nacional, agente

fiscal dos impostos de consumo, etc.
Attesto, sob a fé do meu cargo, que

tendo sido acommettido de uma forte

constipaçío, acompanhada de tosse

rebelde, recorri ao maravilhoso «Xá-

rope de Alcatrao e Jatahy» do Sr. Ho-

norio do Prado, e, somente com um

vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido è verdade, Raymundo
Nunes Pereira da Silva. - Rua das La--,
ranjeiras n. 47.-Rio de Janeiro, 21

de Março de 1903.

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
—Aberto até 1 hora da madrugada.
¦Rua do Carmo, esquina da de S.José.

Propriedade de Pinto Ferreira & Fon-

seca.

eis< • ! ¦

Ao som da Lyra;
Musica da modinha «Eu vi te sorrindo

voando na valsa«

Ao som da lyra
fiel companheira,
que na vida inteira
me ha de acompanhar!
Todas as venturas,
tristezas ou prantos,
em sonoros cantos
eu hei de cantar 1

Ao som da lyra
sonora e vibrante,
farei minha amante
ter por mim paixão...
E tirar-me da dor
que qual uma fera,
sem do dilacera
o meu coração!.,'.

Ao som da lyra
... 'V- ¦ ..que tão seduetora,'"' "f'-- '^Jàríè arranca, sonora,

'¦ 'segredos de amor...
Cantarei venturas
outr'ora passadas,
com minhas amadas
cmmixta langorl...

Antônio Monteiro de Souza.
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ENTRE PIANISTAS

Diz D. Amélia das Gretas
A' Chiquinha: — «Estou ccnten'.e I
Tocas bem, principalmente
Ahi n'essas teclas pretas ! .

k — Por certo, responde a Chica:
Meu mestre, o A. Vacalcante,
Por ser preto—e o 6 bastante—
Nas pretas melhor se explica }

Mocinha de 13 an-
nos lendo o anmin-"jcio da Rlenocida, do

[l") r . Caetano da
Silva:

•*' «Cura radical da
g-onorrhea.. i>

— Papai, o que é* gonorrhéa ?
—Ai ! minha filha j Ainda 6 muito

cedo p tra saberes estas coisas.

H&-

M;ILHAZES-Os melhores charutos da Bani»
.feitos á mao. Experimentem.

HA MUITO TEMPO QUE ACON-
selho na minha clinica o uso da Emul-
s2o de óleo de fígado de bàcalháo com
bypophosphitos de cálcio e sódio, do
operoso pharmaceutico Abreu Sobri-
uho, e posso attestar, com a máxima
segurança, a importante efficacia de
tao excellente preparado.

Rio de Janeiro, 1S de Julho de 1898.—Dr. Graça Couto,
(Documento reconhecido pelo ta-

belliao Ibrahim Carneiro da Cruz Ma-
chado.)

DENTISTA MODERNO

kX wfc
mm [*''•

—Com a cara assim inchada
E soffrendo immensa dór,
Venho atraz da nomeada
Deste dentista dcixtor.

WÊm -4*\ w/r*

I »
—Faz bem. Eu tinha, de um lado,
A minha muito infiammada,
E elle assim poz igualado

Lettres à'un Mussiú enorm'hotel
M«. Dk. I-.oi'h.s Tkovon

'Kvg^WujllT.IMANTS pur Ia votre
vlWcSI* vcritli<l110 elecçona grand
m wS|c^(fâ posiçon dc papa de Ia Pa-

reeonhecid que Ia
votre nonplus ultra modesto si abale
purcét prove dcsynipathiequc vous a
donne zé povine brafcilere, mais come
a dit S. M. Pedro I : Come i'sl pour
bien de tule e felicite de Ia nacion dile
ao povei/uej'ai fique; certement vous
est dc acetô.

Loutres concorrants á pingue calhe-
dre v.ous aS fazerê fique, mais, vous
responderê com dues ligues dc votres
comprides braces.

J'ai comprandit le alte sacrificic
que votre persone fét pur recebi tudu
jourprimleie eu Ia repartiçon de thc-
zòrc les 75S paus diários de subside,
mais, si le Mr. Dr Trovon a desir
reparti, passe proctiraçon pur moá
recebi Ia metade qui j'au vous noa se
iucommode pas.

Outre cose j'ai vous dit: recom-
mande Mr. Trovon a les condueteurs
dc carrüce non donncr en les muares.
puís que Ia bengala de un senateur
est três hábil en maneje corrigcnde,
a les outros animales raciones quand
castigue les pôvrcs irraciotiés.

Un conselho pur tini: continue três
cnlade puisque: Ia parolc ést prat e le
silanci orõ e vous est de ganhe un
future reelecçon-.

Votre serve que aguardejprocaraçon
dejá dite.

Fkancissub Athanasb._,

DOR DEDENTE-J.HO.RIODBMEIXO.
cirurgião dentista pela Faculdade de Medicina
e de Phannncia d ¦ Bahia.

Attestaem fe do seu «rau que tem empre-
gado em sua < linlca, uos casos de dor de
dento, obtendopronipta cura o preparado
denominado ODONTALU1CO OLIVUIRA J0-
NIOR (INSTANTÂNEO).

B &ar ser verdade fuma o presente.-
Bihia, 18 de dezembro de 1899.— JjntíonWi

Xello.
Reconheço a firma supra, — Bahia, 7 de ja*

neiro de 19Ü0. — O tabelliao, Luís P. Mello.

PERFUMES
Ttl quando passas Leonor,
Finos perfumes exalas.
13 *s a rainha das salas
A todos inspiras amor ]
A' tua passagem, flor;
A multidão abre alas,
E ouve-se um leve fragor,
Quando por acaso falas.
Também fiquei embevecido
Ou por outra—entontecido...
Quando hoje por mim passaste.
F/ que em vez dos teus extractos
(Que aliás nao sao baratos)
Um cheiro estranho exalas-te...

Lord Roxüra.

IlíiàV

Vendo*esse hotel, comprido como o Luiz
Assombrado exclamou o nosso tab arco :

Gentes, vou para o céo ?
Ou vou pr'a o fim do mundo

:-:Jmundo,

Para grandes male

O c:;tro. obra acciada I

CALLOPEDINA. _ onlco Infallivel
extirpadar dos callos. uao Impede andar
calçado, rua dos Andradas, 59.

Fartaria
Zec^albino. —Bem bons, mande mais-
Lord Roxura.—Esplendidos os seus

sonetos, quantos tiver pôde mandar.
Aoscollaboradorcs. -Pedimos atodas

as pessoas que desejam colaborar
n'0 Rio Nú que façam, de preferencia
trabalhos para as secçOes já existen-
tes no jornal

Os contos, raramente, podem sahir
por falta de espaço ; e o resultado é — Si voltaste a ser a mulher chie e d*
estarem as nossas pastas cheias de Sante clue dantes eras, foi devido mu

. . . ... mente ao Presetvalivo do Dr. Siqueira oav-»
valiosos trabalhos que só muito len- canti; do contrario ainda estarias ei"«v»<»
tamente poderão ser publicados. c=— a crvsepela.

$"¦
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O SAUTE-MOUTON

_ Ande, nhonhô, salte ainda uma vez por cima de mim e caia de pi.
E depois ?
Depois eu salto por cima de você.

E depois 7
_ Depois, como eu já sou mais pesadóte, cahimos os dois deitados.

Nao venhas I...

APROVEITAR O TEMPO

1 "'^^^^^^yl^mW^^"

(DOR DE DENTE) —
Sua cura—o dlulluctó e coV
liecido cirurgião -denttBta í*r.
SMvlno Mattos, laureado com o
primeiro prêmio na secçao de
clrtirgla-deutãria nft Kxposiçao
A rtistt. o-industrial de 1900, com
consultório il ruu da Carío:a nu.
4 e 6, dlrlgiu-dOS esooiiUiuea-
mente, a seguinte carta:

Sr. pharmaceutico Oliveira Ju-
liior. - Tenho ft satisfação de
communicur-lhe que o Odon-
taloico Oliveira Jdniou (lus-
lanttiiieo) C o melhor para em
um minuto íazercessnrqualquer
dòrtfedeute por mais rebelde
que seja.

Em minha clinica lenho obti-
do resultados tao ífttisfactorioB
que me obri^nram n passar este
attestado per ser a expressão
da verdade, — «Io. 21-11-1901,

Bilvino Mattos,

AMOLA0ÃO-

I; Como se sabe, es-
tio tratando de en-
direitaranossa rua

* Direita, que, aliás é
uma das mais tortas.

Infelizmente, porem, ha
obstáculos difficeis senSo
impossíveis de remover,
taes como uns tantos edi-
ficios que se affastam da
linha guardada pelos ou-
tros, á guisa de recrutas
e, mesmo ao centro dessa
rua, uma pronunciadissí-
ma curva, ou uma barriga,
como vulgarmente se diz.

Ha dias dois sugeitos
apreciavam as obras do
e mbellezamento.

Que tal achas que vtJ
sahindo agora esta rua,
hein? perguntou um dei-
les ao outro.

Acho que vai sabin-
do... de barriga...

II tf 
gg 
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LOTERIA ESPERANÇA
—Extrat ç3es diárias ás 3
horas da tarde — Prtmios
integraes SO, 12 e 10 con-
tes pntl40 e700.— '- -

100:000$, loteria a extra-
hir-se, em 2i de Abril,
por 2$800. —O thesourei-
ro, Augusto da Rocha
M. Gallo, caix» 1.052, Rio
de Janeiro.

TnUMAI sempre os aromaticos
Jt! charutos Miinazeí, viu-

Esses perus perseguiam,
Ha meia hora, essas donzellas,
Que de surdas se faziam /"
A's suas contatas bellas;

Uma, afinal, se voltando,
Furiosa exclama—os senhores
Sabem com quenVstao fallando,
Seus grandes arnoladores ?/._..

—Amolador, Deus do Céo!
(Volve um, tirando o chapéo)
Eu serei, si me promette
Um pequenino consolo...
—Deixar-me ir, no seu reboto
Amolar o canivete...»

TOSSE, FALTA DE AR e falta de appeti-
te soffreu a Exma. Sra. D. Claudina de Siquei-
ra Vianna, digna esposa do Sr. tenente Joan-
nico de Araújo Vianna, residente á rua
Abilio n. 8.

Curou-se com um vidro de Alcatrao e Ja-
tahy, de Honorio do Prado.

dos expressamente da Bahia.

Entre uma "porka" e uma "varsa"° as

¦§!'õ i¦d ftw í
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njíl
s "a -

í %°i
3 B ^ w *-
tu M O fll

«.3 « n

ia ri
s»i

I o a o 8'. is .2 ft a
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'3 
o —Estamos a sós, Thereza,'S S o o s Diga-me, pois, com franquesa

^ S^ifi ü Dnccn no/ÍÍ1.n íl CfillR nnís ?. . .

—Emquanto faz o rói da roupa suja
E o velho a contar cobre alli eu vejo,
Levante o rosto e a bocea não me fuja:

?NSo,meu freguez, 0.2 § S «

*§ S Posso pedil-a a seus pais ?..

—Um beijo dar-llie.aqui
O tempo perde aproveitando a vasa;

Amanha o senhor quer me dar trez...

E a rouca suja é aqui lavada em casa.

Ella:
Pode,.. porém mamai diz

S ^ *-> v ri Que você tem um nariz
fh o pÍ "5 Um pouco grande de mais.,

§ | Elle:
S.W ÍJ —Conheço muitos maridos

Que os têm ainda mais-compridos
Um dedo ou dois, .pelo menos*
E, no entretanto, as mulheres
(Posso jurar, si quizeres)
Acham-nos muito pequenos...
E este meu não é postiço,
Duvidas?... Apalpa só..,

Ella:
- Apalpai o, eu ?!.... nada d'isso,

Só quando dermos o nô,..

i
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NOTICIAS VARIAS

^oi gratificado com 508000
o carroceiro do lixo Ma-
noel da Hora por ter en-
contrado na rua um ins-
trumento de borracha e

ter entregue ao Dircctor postal dos
Barbeiros que se regalou-se com o
objccto. *•» *

Foi transferida por alvarí de hon-
tem a praça 7 de Março, de Villa
Izabel para melhor local.

*
Por decreto de hontem do delegado

dos districtos federaes foi ordenada
a abolição dos segundos nomes das
ruas e praç?s, etc.

Assim pois ò Largo da Mãe do Bis-
po, fica sendo somente Largo da Mãe;
e assim.por diante.*w

Na occasiío em que tentava pene-
trar nos fundos de uma senhora
chácara no Andarahy foi preso e
recolhido ao hospital de saúde o reve-
rqndissimo gatuno José Josué Zeca.

A autoridade sanitária abriu a
coisa do preso, isto é, abriu a mala e
nella encontrou objectos suspeitos
como sejam: uma seringa de vidro,
dois vidros de Blenocída e dois fras-
cos de Jatahy de Honorio do Prado.«*

Parece que será recolhido ao Hos-
picio de alienados um indivíduo que
ha trinta dias está estudando a refor-
ma da hygiene municipal.

Quem desejar ir a festa dosannos
do menor Zefiro EHro, pode fazer
hoje porque ha entrada franca.*

Foi concedida a professora prima-
ria do 129? districto na ilha de Sapu-
caia, D. Nicomedes Gumenciana dez
annos de licença afim. de aprender a
lêr por cima sem gaguejar.

Foi nomeada uma commissão. de
freiras para, no Convento dos Barba-

Angu de preta mina

uando Candinho completou
os seus dezoito annos, a mãi

—ládelle — que o tinha criado debai-
xo das saias, como se diz familiar,
mente, resolveu mandal-o á Corte-
para que elle visse as maravilhas
desta capital e aprendesse um pouco,
porque ficando eternamente ém Santa
Maria do O', um logarejo muito atra-
zado, elle não daria senão para burro.

E então,ahiveiu da roça para esta ci-
dade o nosso simplório e ingênuo Can-
dinho, a quem a velha D. Cândida
Carrapicho recoramendára entre ou-
trás coisas que fosse ver a praça do
Mercado com os seus macacos, que
passeasse no Corcovado, mas não
mettesse a cabeça fora do' trem, quefosse ver os caboclos da estatua do
largo do Rocio, mas não á noíte, queelle podia encontrar sujeitos q-ie o fi-
zessem ver estreitas ao meio dia. E
outras recommendações,acerca da aíi-
mentação c vestuário, e entre essas,
que elle procurasse comer uma coisa
muito gostosa, chamada « angu
da negra minanmas que nao abusas-
se, que aquillo era muito quente, le-'
vava muita pimenta e era de digestío
muito dijjicél.

¦ -Uma vez chegado ao Rio de Janeiro
o nosso joven Cândido Carrapicho
recordou todas as instrucções que de
memória e pr-r escripto trouxera da
roça e já se sabe que boquiabriu-se

dos, examinar a carne fresca, que
cresceu cerca de 30 centímetros em
cada frade, durante a Semana Santa.

A commissão reconheceu .que o
crescimento foi cie vido ao cheiro do
bacalháo.

# «O Dircctor da Companhia Lapida*
cio de Calçadas demittltt dois empre-
gados da mesma'Companhia: um por
estar trabalhando no «bicho» c outro
porque arranjou uma lypographia.

S. S. fez sentir aos dez emprega-
dos da mesma Companhia, que não
lhes 6 permittido accumular,#

Acham-se no nosso escriptono os
seguintes objectos que foram achados
na rua:

Uma caixa de phosphoros vasia.
Uma argola.
Um sapato de defunto.
Um canudo.
Uma rima em nica».
Só entregaremos esses objectos a

quem der os signaes certos.

Esteve em noaso escriptorio, de
visita, o Commendador De Mentira
Vam pirão,

Em menos de dez minutos pregou-
nos vinte carapetões \

«n> ¦

QUEM A VIO.

200:0003000 —Inteiros a
lesooo,

meios a 7S500 rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria 103 7?, sabbado, 9 de Maio ás 3
horas— Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil, Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico «lote-
rias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua fdova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camões
& C, becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogándo-se a maior clareza nas
direcções. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

mais de uma vez, ante as bellezas e
as novidades, da capital, com as quaes
nem pudéi a sonhar, em Santa Maria
do O'.

Afinal chegou o dia em que elleen-
controu nas suas notas as palavras
«angu de preta mina» e logo resolveu
que iria a isso. Dirigindo-se ao cai-
xeiro da pensão da rua Larga em que
se hospedara, perguntou-lhe onde é
que encontraria aquillo.

Queria porvá, dizia elle ; que a
mamai lhe recomniendára essa como
uma das comidas da Corte, mais goa-
tòsas e mais bem preparadas.

O caixeiro indicou-lhe o largo da.
Sé, uma casa do becco dos Boiotas,
outra da ladeira do Escorrega, onde
poderia encontrar o desejadsi angtVe .
rematou dizendo :

E outras casas por ahi além .,.
Olhe,' aqui mesmo perto, na rua do
Regente, você encontrará o que quer :
numa rotula qualquer onde veja uma .
preta, pergunte, que, se ahi nao hou-
ver, ella lhe informará onde ha bom
angu.

O tabaréo do Candinho nem mais
quiz almoçar no Kôte e sahiu para a
rua do Regente,—aquella que, por ser
mais vizinha da Pensão, era exacta-
mente a que elle mais conhecia de
toda a cidade. ..

Ia a passo de cão.

Logo ali entre S. Pedro e General
Câmara, nosso Carrapichinho, divisou
uma crioula recostada á janella, e
avançou. Depois, timido como um
legitimo roceiro, e acanhado como um
donzél,queainda o era, estacouapaler-
madamente em frente á crioula. Esta,
intrigada,perguntou ao nmncebo, cujo
futuro bigode era por emquanto ape-
nas delineado por um forte buçopre-
to, a sombrear-lhe os lábios muito

&• fe

•fcJlÉ
Si não fosse a Emulsão Abreu So-

brinho, ainda hoje não estaria chie e
radicalmente curada da escrophulose
e dos meus órgãos respiratórios.

ALLIUM SATIVUM-De j.'Coelho,
Barbosa & C, rua dos Ourives 68, Rio de Ja-
ueiro, o qunl se vende em todas aspharuia-
cias do Brazil, tomando seis gottas em meio
copo com aguu. de uma só vez. a noite, ao dei-
tar-se, é um grande microbicida, mata o mi- ¦
crobio da iufluenza de um a três dias e cura
todas as moléstias que tem por causa um res-
frianiento.— O legitimo tem um coelho pin-tado.

NOSSA ADIVINHA
¦*-?-*¦

TORNEIO DE ABRIL
Dois valiosos prêmios \ um ao primeiro

decifrador ; outro ao melhor autor

Problema n.25
CHARADA NOVÍSSIMA

1—2—A primeira que ingiro á mui-
to pequena. ¦ ' 

Dr. K. PXo.

rubros, num destaque accentuado. em
meio d'aquellas faces coradas, virgi-
naes, avelludadas, de adolescente.

Yoyô qué arguma coisaf perguntou
em voz cantada a crioula, revirando
lascivamentc os grandes olhos, cujas
conjunetivas muito brancas contras-
tavam fortemente com o azeviche car-
regado da cara gorducha, de pellefina e brilhante, e abrindo os beiços
grossos e sensuaes num sorriso largo
que deixava ver duas carreiras de
dentes de jaspe, muito bons e muito
tratados.

—Eu... eu,,, ensaiou timidamen-
te o Candinho. Eu queria que a se-
nhora me dissesse'se aqui se vende
angu de preta mina,..

- —Se vence-se, sim, yoyô; pois não
havéra de se vendêfl respondeu logo a
crioula, abrindo sem demora a rotula
e convidando o roceirinho a entrar.

Candinho sentou-se um pouco na
sala, emquanto a bahiana, rebolando
muito as saias brancas rendadas,
arrastando as chiuelinlias de altos
tacSes e remexendo os amplos qua-dris roliços, ia 14 dentro e voltava,
com os fartos seios duros, empinados,
a tremerem como gelatina, parecendo
quererem romper o ctivo da camisa
muito alva, a cobrira pelle luzidia,
brunida e perfumada de sabSo da
Costa.

Entre p'ra aqui yoyô... disse
afinal ao rapaz, abraçando-o familiar-
mente.

—Nossocamarada Candinho,a prin-cipio muito enleiado e confuso, ficou
assarapantado; mas depois, insinuado
com arte pela bahiahinha—que era
mesmo de truz—cahiu no angu, com
gosto, e em verdade não lhe achou
uma espinha.,.

Safa I Já era quasi ao anoitecer
quando o ex-donfcel resolveu levantar
acampamento e voltar para a Pensão,
abarrotado de angu:até os olhos.A cri-

Problemas ns. 26 a 32
CHARADAS NOVÍSSIMAS

> h I meu bem | esta mulher cnnhecea outra-2-2.
O instrumento de Diogo vendido

acolá na cama I —1 — i
c_, onathas tem um animal arri,cado 1—2.
O homem tem um membro que co.bre 1 — 1.
<J a no caminho do membro ali.

vilta-1—1. i
— ndo passeiar acolá fui 4 povoa

çao 2-2.
O homem tem sorte si e sem ver.

gonha—1—2.
Pekviz.

Problema n. 33
SNIGMA-CHARADA

2-p FAFA.

ANAO-1L
Fkiío,

CORRESPONDÊNCIA
Lord Coisa. —Venha registrar

nome.
Ziotor.

Revolta 6 de Setembro
Neste escriptorio vende-se uma col-

lecção de 80 cartões (35 X 30J de vistas
photographicas de diversas praças de
guerra, trincheiras e outros pontos
fortificados da bahia e do litoral desta
capital e da cidade de Nictheroy,
tiradas durante a revolta de 6 dc Sc-
tem br o.

Essa collecção, que e* rara, vende-
se por preço muito inferior ao seu
valor real.

oulaconfessou a vizinhança queminca
vira um frauguinho tão accéso!

Ainda uns.quinze dias demorou-se
o joven roceiro na cidade, e já se sabe—
sem deixar de um só dia ir ao angií da
crioula gorda, que foi o seu maior
encanto no Rio de Janeiro.

- E foi assim que quando regressou
a Santa Maria do O', foi logo referindo:
muito contente á mamãe :

Sabes? comi muito angu de ne-
gra mina.

—E gostaste filhinho ?
Como o diabo.

—N.ão te ardeu ?
Nos primeiros, um pouco, quando

ourinava... mas, depois, não,
—Não te escorriam os olhos quando

comias ?
—Isso sim; tudo me escorri.:.
—E não tiveste a digestão dificêfí
—Ao contrario, muito facel: se alu"a

da até agora o estou digerindo, e.
muito bem.,.

—Como assim ?
Olhe...- . j

E o nosso Candinho, com a sua m-
genuidaae proverbial, mostrou ua ca-
misa, largas manchas côr de óo-, qjj
evidentemente pareciam máculas dc '

puro azeite de dendê.
D. Cândida, aterrada: , ,{
—Mas que é isso meu filho: poise

assim que você digere o angu ?
—Pois se ê por ahi que a gcu

come, mamai !
A virtuosa Sra. D. Cândida Carta-

picho, que ha trinta annos nlo vi»"*
á capital, levou as mSos 4 c^rJ
teve que reconhecer que eviden
mente os costumes da Corte esruv^
muito,—mas muitíssimo transferiu

ente o

dos! I:

SamuEI-



0 RIO NU— 18 DE ABRIL DE 1903

fTF.ATROBORIQNÜ^r^——ct^i-fc^
O Meu Patrão

Cançoneta
(Ao Camisinha)

qou ,,arbosa. galante crcada,
r sci iodo o serviço fn*er...

Hnscis mezes que estou empregada

Nesta casa eom muito prazer!

À patroa... ninguém a atura

Pois c mesmo da breca levada;
«unca vi mais feroz creatura.

Anda sempre dc caro amarradal

Muito embora o trabalho perfeito
Eu o laça com todo o carinho,

lia dc sempre encontrar um defeito

Ho dc sempre torcer o locinho I

0 pátrio,.. esse. não... delicado,
¦Qualquer falta, inda grave, perdoa.
Tudo hom acha o pobre coitado ..
Elle c mesmo um santinho cm pessoa!

Se minha ama dc casa se ausenta

fará compras fazer ao Leitão...
Junto a mim na cosinha se senta
0 meu bom, attrahentc patrãoI

E puxando conversa... liada
Diz que eu sou provocante e bonita, -
£ que miríiu tivera crcada
Como eu tfio correcta e perital

Reparando como eu bato o bife
Sem mostrar o menor embaraço
Aü um beijo me furta e patife,
E após elle mo furta um abraço!

Eu que gosto dc vel-o na hora
Çüq, rendido, se chega p'ra mim,
Só p'ra figas fazer á senhora
Vou deixando correr o marfim!
Ainda hoje me disse o patrão
Já prostrado aos meu pés. submisso,
Ai! Ritiriiui tú és um peixão.
Como é bello teu bello serviço!

Quando volta a senhora sou.. . Rita.
Mas se nsaso me apanha sostnha
Me appellida morena catita
Já me chama galante Ritinhat.
E por isso esta vida acho boa.
E trabalho com gosto e paixão...
Que me importa que ralhe a patroa
Se me affaga o meu bello patrão I
Sou geilosa, galante creada,
Ao trabalho me atiro, por isso,
Ha ieis mezes que estou empregada
Nesta casa pVa todo o serviço!.

Pae Paulino.

barata. Proprietário

; pura
mais

No.Speira tie Oliveira.
Alfredo
agentesa-lcrreira & Comp. Praça Ti"dentes, 31. Telephone 698,Lapnr,! Federal. Rua da P"• l-t-.-Nictheroy.

UM AVISO
íllf/f r/l !l!I h/l li !i-"/K ,M'>

— Fique sabendo que o remédio infallivel
para eólicas uterinas, é o Regulador de Siqueira
Cavalcanti.

Vende-se na rua da Quitanda 35, drogaria de
Mallet Soares & C.

TINTA SARDINHA. —
Para escrever, para impres-
sfto typographica e lithogra-
phica.para copias; lacres,etc.

Escriptorio dc deposito :
Hospício, 12S.

AO LEÃO DE Otf&O. —
Grande armazém de roupas
feitas sob medida, para ho-
mens, rapazes e meninos.
Preços baratíssimos. Rua. do
Hospício n. 160, esquina da
dos Andradas.

Ceir-çrej a.
KIO ttKAiVCO

Recebemos um caixotecom
garrafas de cerveja da . fa-
brica do Sr. Oscar Fernandes
& C, de Nictheroy. Em me-
nos de meia hora foram-se
todas: o pessoal beblr* e dizia
—sim senhor,é á melhor cer-
veja do .mundo. '.'E se viesse outro caixote?

-7—«¦HPliafrt» «*¦>.

O XAROPE DO BflSQUE
ê infallivel cura das moles-
tias do peito.— Depósitos :
drogaria Mallet, Quitandan. 35 e drogaria Colombo,
Gonçalves Dias 30.

alumnasqüc estava leccionando tinha
resolvido mudar o seu exteraato para
á rua Visconde Maranguapc, logar
mais central; pois que, aonde se acha
n«Eo serve.

Por isso é natural que em vista da
grande alta do cambio, ella resolva
diminuirá preço das suas liçSes.•tf A I Dez Niola retirou se do baile
dos Mords ás 3 da madrugada e foi
para o.Club dos Políticos procurar o
janjlo Pedro^

Emquanto o bobo do Lord M. Oraes'
esperava, ella tomava lavagens.

Chico Bumba.

GONORRHEAS,—« a Injscçío anti.
blenorrbagica de Rebello & GranJo,> approra.da pela Kxma. Janta de Hygiene.cura as goncr-rhéas recentes ou chronlcaa, «sem risco diestreitamento da urethra, tamheni as leucorrhíase florea brancas. Vende-se á rua Primeirode Marco, esquina da de S. Pedro, pbarmacla

BLENOCIDA —onico medicamento qu
cura qualquer .gonorrhéa. sem .lujecçtu», nloirrita o estômago, nHo produ-s eólicas, evita oaeatreitamentoa e operações. Encontra-se emtodas aa pharmaciaa e drogarias e no deposite
geral. Quitanda 48— Godoy, Fbrhakdbs & Ct

TINTA AZUL PRETA
<3. MOITTaiIHO -

Unioi usada nw Repartições publicas

u;TII< para os . apreciadores de
bona charutos Milhares da Bahia.

CARTEIRA DE UM PERU'
-T^^tír-

CASAMENTOS. Julio Francisco
de SanfAnna. solicttador, trata no
civile religioso, de,todos os papeis,tendo ou nlo certidão de idade, em 24
horas; bem assim naturaÜsaçSes, pas-saportes, folhas corridas, levanta-
mento de dinheiro» de orphlos naCaixa Econômica e no Thezoiiro Fe-deral, cobranças.liquidações commer-ciaes, inventários e quaesquer acçíSesCivis, Coinmerciaesa Criminaes, ás,ruas do Lavradio n. i69 e S. Joséa- <0, das 8 da manha ás 8 da noite.A. B Todos estes trabalhos fazem-se
por preços módicos. ,:

{????*«????•????????????
„^GUA MINERAL NATU- *
?ro ,DA F°N'T£> DB SANTA

J «11 A, a melhor e a mais pura"guas de

3IM0 LU doI)S- BDOARDO FRANÇAAdoptada na EuropaDtP°«llo no r, Jí ",? hospital de Marinha
Bta«n OO RE1*in>io SEU QOIDOXA

, *¦ BRElTAí * r. cura efficai daa moles.•"-Outí.íí!,^- LI Uas "> pelle. íe-

«««.CARiS-Zr^^ro-NA W«ln«.M". asssdun,, „ t—MMo."-**- suor do.«oura,, manchas, tinha, sardas,orotoejaa, etc.

a zona Maranguape estabele-
ceu-se ha pouco tempo uma
casa de hortaliças com a fir-

ma composta de três distinetos cava-
lheiros: um o Costa, dos outros dois,
ignoramos os nomes;' mas até o proxi-mo numero talvez já se tenha desço-
berto.

tf O joven Carmezo anda conquis-
tandp uma deusa da Cidade Nova ás
oceultas da Meleca; ainda na quinta-feira santa foram vistos os dois pombinlios de braço dado sahindo de uma
igreja.

Cuidado com o... pelio, joven I
Ytf Tem andado muito chorosa a

sympathica Nathalia desde que o seu
Fosquinhas foi ao Pâo Gra?ide, assis-
tir a uma bellaifesta, que durará dez
dias. Livra 11"tf Ha muito tempo que n2o temos
o prazer de ver no 69 a sympathica ^e'
adorável Elvirinha. Porque será'?
Dizem, haver um Lord que, traz con-
sigo balas quimadas para oílertar-lhe.
Parece incrível!

Tem andado em maré de felicidade,
a patrícia Comba. Todos os dias ella
ganha nos bichos; seja uo antigo, mo-
demo, ou... seja lá onde fór, ella
ganha sempre.

Que bons pilpites I
\j Depois que o Dr. Meiguice dei-

xou a Pepita, tem andado sem sorte.
Pudera 1

O que lhe dava sorte, era botar no
co... larinho, uma gravata verde.

Agora cave outra que.., dê sorte.
O baile do Club dos Mords esteve -

esplendido.
Lá vimos os seguintes pares inspi-

rados: Lord Transacçao e M. de
Oliveira; Lord Luló Só Ares e a Ni-
netta Vai Chetti; Lord Josué e a Eudo-
na Santos; Lord Fonseca Doutor e a
gentil Berge, que lhe foi dada pelo
Transacç2o; Lord Guisa Rües e a Jan-
ne P. Tier; Lord de Immoraes e a
I. Dez Viola; Lord M, Nezes e a Es-
meralda (ex-Celia); Lord Isidoro e a
maestrina Christina; Lord Aristides
e a Laura paulista; Lord Al Meida e
a Marie Anne, depierrot; Lord Ara-
Ujo e Mme. A. G. de dominó verme-
lho (chronico) para nSo ser conhecida
pelo marido. Acompanhava-as a Ma-
ria Lulú e a Adòle. I,ord Martins
das Costas e a Sarah Mitra; I/Oid Bar-
bacho e a neophita Alt. de Alameda;

e mais: Piva, Margot, E. Iza Santos
e outras.

Foi um successO 1 Houve ciuma-
das;—excessos, flirts, contractos, li-
çSes, desapontamentos, esperanças,
esfolaçSes, etc etc.

Lord Burla Maques íoi o orador offi-
ciai: n2o houve flor de rethorica que
n.a"o empregasse para agradar ás da-
mas. . . „ .- -...->¦ . ¦—-— • -.*

¦tf Ò Mariano, Lord Diplomata,
como de costume levou toda a noite do
baile dos Mords a peruar a Valen-
tine.

Esta, que detesta este gênero de
amor pedip soecorro ao visinho, o
qual, felizmente, a salvou.•tf Quem nSo ficou muito contente
foi o Janjao Pedro, que ao abrir uma
carta da Célia nó largo da Caiioca,viu
que esta tinha enchido o enveloppe
de pós de dentes.'• ~", .- .

Esta ferina allusSo ao asseio de sua
bocea enfureceu-o até acima dos ca-
bellos e, furioso, foi fazer scenas com
a mulher.

f':' 
".Acabou tudo fazendo elle uso dos
pós. ,

itf Houve um sàrilho dos diabos, ha
dias em uma pensSo da rua do
Eiachuelo.

O lavador de casas, a lavadeira de
roupas, a costureira, uma infinidade
de gente, tudo a uma, a reclamar pa-
gamento, até que certo moco liberal
satisfez a mais tag-arclla, a lavadeira,
e aconselhou aos outros procurarem o
João Minhoca, na rua do Hospício.

.0 barulho foi á porta do quarto da
Sra. M. Lavares.•tf SSo injustos os moradores visi-
nhos da Mme. Valery.

- De que so queixam ?
Que nocollegio da pobre directora

as meninas, no recreio, fazem poses
piàstiqucs f

Isto faz parte da educaçSo de seu
estabelecimento e nilo ê ràzao para a
policia chamal-a á sua presença.

Felizmente o delegado e bôa ^.S-íõa
para as moças.

•tf Dialogo ouvido no baile dos
Mords, entre um alto personagem e
um doutor de Pernambuco:

— EntSCo, chefe, que tal acha ami-
nha droga '••

 Magnífica! magnífica,! sim se- '
nhor.

ÍJ sempre que Bergé passava o tal
chefe clhava-a cubiçosamente.

Ytf Pessoa que esteve na rua Sena-
dor Dantas em casa da professora de
clarinete Bertha, soube que a mesma
em vista do pequeno numero de

ULCERAS G-ANGEENOSAS —Ha
mais de um anno soffria de feridas nas
PERNAS e LARGAS FRUPÇÒES PFLO CORPO, queresistiram aos remédios de médicos eminentes.ARgravando-se os,meus males, pois só con.
grandes sa;rificios e muitas dores, as muletBS
permittlam-nie dar alguns passos, vários me-dicos decidiram-se pela amputação da pernaesquerda, por terem ahi as feridas tomado umcaracter gangrenam. Estava eu etitâo bem certode minha morte próxima, por nao quererperder a perca, quando por acaso aconselha-ram-me o LIcor Dbpurativo e áNTi-RnEO-MATiGo de TAYOYA'deS. jo&o da Barra, do
qual fazendo uso, vi coru gmude surpresa esatisfação que o meu mal diminuía, hojeacliando-me completamente curada. — MariaBarram.

Rue Hontcaire, n. 10 (Toulouse França).Firma reconhecida pelo maire e pelo com-mis:ario de policia e mais seis testemunhas.Resumo da carta pub.içada no /ornai do Brjzl,

RBSTAUEANT THERESOPOLIS
— Cosinha de primeira ordem. Al-
moço ou jantar'com vinho 1S600.

Rua da Uruguayana n. 31—Soares
& Augusto.

POMADA SECCATIVA DE S. LA
ZARO. — Esta pomada, hoje uniTeM&lmeiiU¦
conhecida como a unlca que cura toda 0 nan\.
quer fe«4da sem prejudicar o sangue. alli*ía(
qualquer dor como a eryplpela.o rÜerunaÚsmo, '
etc. etc. R'4ados Andradas, 59.

SABONETE R1FG-ER.—Este pro-
digioso sabonete approvado pela Ins- .
pectoria Geral de Ilygiene faz desap--
parecer as manchas do rosto, espinhas,:
pannos, rugas; sardas, signaes de be-
xígas etc, preço 1$500. Vende-se nas
principaes casas.

CAVAÇAO

95 657

86 jpr 5Í0
n.Jilf:882

Chico Ficha."
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®M>* PANTOMIMA AQUÁTICA *^@

(1) O espectaculo do Circo Lua Cheia, devia terminar nesse dia, diziam
os cartazes, com uma «appetitosa» pantomima aquática.

Appetitosaf! exclamavam todos admirados, .

3ã4 k /A

xl MiÊÊÊL

{&) Eis o momento solemne.
^ Depois de grande.anciedade e de encherem o Circo d'ag-ua, appareceram
m\ odirector, vestido de caramujo e a rainha da festa—uma estreita...] do mar,

na verdade, appetitosa.

* ' ' f !|f

{&) Oepois de varias scenas interessantes, ia terminar a coisa, quando
j reoente: tchapum I—um espectador, depois de se por á freseata, deu um
merirulbo nVgüa e íoi sahir mesmo... por baixo de um dos melhores camarões...

(SJ Pela boquinha da noite quando os artistas se dirigiam
para o Circo, com os seus vestuário» entnuxados,-os perus
deram em cima que foi um horror °*%- ¦ -

—O' menina, você também entra na .té ppetitosa» ?

(4) Seguiu-se um coro de camarões.
Que camarões/

(6) Foi um escândalo dos diabos, mas tudo acabou bem,
D'ahi a pouco, o tal pândego, já vestido, no camarim:
—Sim, bemzinho, eu gosto muito de camarões, mas...

em^gabinete reservado...


